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Melhoramentos locais 
A marcha progressiva das so-

ciedades e povoações cria novas 
necessidades, que reclamam me-
lhoramentos de toda a ordem. 
Não falaremos agora da educa-

ção e da instrução, que aperfei-
çoam o sentimento e a inteligen-
cia dos povos. 

,Muito ha escrito e podem os 
competentes escrever sobre estes 
capítulos da perfectibilidade hu-
mana. 

Por hoje, dentro do programa 
que traçamos, simplesmente pro-
pugnaremos pelos melhoramentos 
materiais, que mais instantemente 
são exigidos, para que os barce-
lenses não estacionem num letar-
go deprimente, sem os avanços, 
sem as comodidades da vida mo-
derna, sem a melhoria das condi-
ções economicas e igienicas, que 
avigoram, vitalisam e constituem 
o bem estar duma povoação. 

Esta localidade que é dotada 
de condições naturais privilegia-
das, excelente exposição, situação 
muito pitoresca na margem do 
poetico Cavado, arrabaldes for-
mosissimos, centro de uma região 
agricola extensa e fertil, atraves-
sada por um caminho de ferro de 
via larga, séde de um concelho 
dos mais populosos do paiz, esta 
linda e importante vila e este con-
celho não podem, não devem fi-
car para ai refratarios aos pro-
gressos, ao aperfeiçoamento, ao 
desenvolvimento das suas fontes 
de riqueza, ás conquistas de tudo 
quanto, sem desmerecer ou des-

NA FEIRA DA LADRA 

HISTORIA DE UM PIANO 

(CONTINUAçXo) 

«Oh! como são felizes os pianos de agora, 

que já não acompanham os versos dos poe-
tas, como as escoltas acompanham os pre-
sos. As odes filosoficas dos nienestreis re-

centes, além de serem sublimes, são refra-
ctarias á harmonia. 
«Eu queria que vocês, ó pianos modernos, 

tivessem vivido como eu nos ominosos tem-
pos do obscurantismo, sob o regimen intole-
rante dos solaus! 
«Por mini, meu amigo, eu já não clava 

senão gritos dilacerantes como os dama vi-
tima indefeza, espancada cruelmente. Mas 
não percebiam que eram as dores que me. 
faziam •1ritar, porque me julgavam incapaz, 
pela minha natureza, de as poder sentir. 
Quando Ni soltava um brito dilacerante, co-
mo 11 ,11 homem a quem estavam cortan:lo 

valorisar o honrado patrimonio 
das mais nobres tradições, possa 
concorrer para o seu engrandeci-
mento, para o bem-estar dos seus 
habitantes. 

Está em via de conclusão o 
grandioso melhoramento do abas-
tecimento e distribuição de aguas, 
segundo os estudos e projectos de 
abalisados engenheiros. Dai re-
sultarão não só todas as vanta-
gens do fornecimento domiciliar 
de otima e abundante agua, mas 
ainda a conveniencia da irrigação 
e lavagem das vias publicas, jar-
dins e arborisação, e ainda a fa-
cilidade de instalação de piscinas 
e balneario para todo o trata-
mento idroterapico, com que Bar-
celos vai ser dotado pela digna 
NIeza da Misericordia. 

Já não pode haver duvidas de 
que, em breve, a energia electrica 
da queda da Aturada virá ilumi-
nar as ruas, praças, avenidas e 
largos da ridente princeza do Ca-
vado, fazer ó aquecimento dos 
aposentos e pôr em laboração 
quaisquer motores de utilidade 
industrial ou particular. 

Isto que era tão reclamado . e 
na verdade é de magna impor-
tancia, não é tudo. 

Depois do abastecimento de 
aguas, um melhoramento que se 
impõe a uma vila ou cidade, que 
pretenda os fóros de aceiada, 
igienica e salubre, é um adequado 
sistema de esgotos. 
A saude, o vigor, a vitalidade 

das povoações urbanas, depen-

uma perna, limitavam-se a dizer: — Está ho-
je muito desafinado! 
«Por fim vendo que não podia fazer com-

preender áquela gente que os meus gritos 
eram gritos de raiva e de tortura, decidi-me 
então, em vez de gritar, a apitar — pela 
policia. 
Quando eu sentia na rua, á meia noite, os 

guardas municipais, punha-me a apitar uma 
valsa durante meia hora, a vêr se me acu-
diam. E a patrulha, em vez de correr a 
livrar-nie dos dedos homicidas, parava em 
conteniplação defronte da janela, embeveci-
da nas harmonias daquela valsa, que parecia 
assobiada com a chave dum trinco. Vendo 
que não alcançava nada gritando ou apitan-
do, comecei entiio a ladrar, a guinchar, a 
dar arrotos, a grunhir, a produzir os sons 
mais irritantes, mais insuportaveis, desde a 
chiadeira desengonçada duma carroça carre-
gada de forro, até no ranger duma unha 
na cal da parede. 
%:Nem assim. ?.s nicitinaa continuavam a 

flagelar-me com A lua de Londres, A sau-
dade, 0 martirio, 0 pirala, O noirado (to 

dem muito das condições de sa-
nidade das habitações e do am-
biente que as rodeia, do ar que 
se respira. 
0 nosso concelho tem muitos 

quilomotros de estradas munici-
pais e vicinais e ainda carece de 
completar a sua rede de viação. 
Ninguem desconhece quanto 

valorisa a riqueza concelhia uma 
bôa rede de circulação. Além dis-
so é preciso que as centenas de 
famílias que viajam de automovel 
não fujam do nosso concelho por 
encontrarem as estradas comple-
tamente intransitaveis. 

E', pois, necessario que o Es-
tado cor serve. as suas estradas 
bem conservadas, mas tambem o 
é que a Camara não descure a 
viação municipal. 
Tambem não deve deixar de 

merecer especial atenção a neces-
sidade de se construir uma ca-
deia, com sol e ar, para que a 
prisão correcional, não seja antes 
um antro de suplicio lento, onde 
enterrem em vida tantas existen-
cias humanas, que tanto precisam 
de igiene para o espirito, como 
de igiene para o organismo, que 
a sociedade não tem direito a ma-
cerar, a atrofiar, a depauperar e 
matar. 
Ha muito que atenderá esteti-

ca e ao embelezamento da nossa 
alegre e linda terra. 

Pois bem, trabalhemos todos, 
na medida de nossas forças, em 
prol de tudo quanto é preciso 
realisar na nossa querida terra, 
para éla se orgulhar de marcar 
um Jogar distinto entre as mais 
belas e saudaveis do paiz. 

sepulcro, enfim, com tudo quanto constituia 
o regimen sentimental dos pianos elegantes. 
A's vezes, no meio dum acompanhamento 
pegava-me, embirrava, e por mais que me 
batiam não dava um compasso para diante. 
Uni belo dia, furioso, tomei uma resolução 
heroica—emudecer. Batiam-me, e eu cala-
do. Zangavam-se, esmurravam-me, desanca-
vam-me, e eu nem palavra — moita! 
«Resolveram vender-me. Fui anunciado 

nas gazetas, como um belo piano para estu-
do. Comprou-me tini adeleiro por trez li-
bras e meia. 

«Eu estava inteiramente, completamente 
arrasado. Tinha os pulmões cheios de ca-
vernas, roid,os de ferrugem. O adeleiro no 
entanto taes remedios me deu, taes coisas 
me fez que com grande admiração minha, 
uma bela manhã acordei a tossir o Barba 
A7u1. 
«Fui então novamente vendido, para rima 

menina de oito anos aprender no meu cada-
ver o alfabeto musical. Eu i  não era um 
instrumento, era um abecedario, tíma loisa 
parn fazer riscos. Nunca tive orgulho, mas 

Sabemos que na ultima sessão 
plenaria da Camara o digno pre-
sidente da comissão executiva. 
tratou destes e outros assuntos, 
apresentando um plano dos mais 
urgentes melhoramentos e dos: 
mais com que se podem realisar. 

Avante, avante, que todos tia.- 
balhem pelo futuro de Barcelos e 
que ninguém empate, embarace 
ou estorve, porque seria crimino-
so, não saber ou n, u querer tra-
balhar e tratar de desgostar otí` 
impsdir os que trabalham pelei: 
bem comum. 
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HOMENS DE LETRPIS 

Carta ao poeta Miciallo Guimarães 

Meu caro poeta: 
já lá vão 15 ou 16 anos! 
Creio que foi por 900 ou 90I, quando am-

bos frequentava-mos o Lyceu de Guimarães, 
que travamos relações. 
Eu morava na quinta bancada do salão de 

estudo, ao fundo, junto duns transmontanos 
hirsutos, selvaticos, e recordo-me que os 
meus vizinhos mais chegados eram o Cas-
siano Taveira, — um surdo de Vila Pouca e 
o Mauricio Ramos um gordalhufo rapaz de 
S. Estevam de Gião nas terras de Vila do, 
Conde, á beira-mar. 
A pouca distancia, na terceira bancada, 

tinhas tu, meu caro poeta, a tua carteira 
apetrechada de livros, de papeis, caixinhas 
várias, estojos de desenho etc.--arrumado 
tudo com esmero e limpeza — um contraste 
completo da minha. . . 
Quando nesse ano de 900 fui frequentar 

a I.a classe do liceu, já tu marinhavas pelas 
asperezas das matematicas da 3.a. 
Eu tinha então uma estranha propensão. 

para o desenho de figura e a ti já te mordis-
cavam os raios luminosos do divino Apóio. 
Um dia no recreio mostrei-te um quadro-

sinho a craion. Era um Paolo e Frances-
ca de Rimini, já sob a protecção da lua, 
e ainda folheando um livro de estampas, 
sentados ambos num banco do jardim dos. 
Malatesta s. 
Creio que me auguraste um futuro de 

francamente sentia-mie vexado, degradado. 
Depois eu estava doentissimo, no terceiro 
grau da tuberculose. Um dia, que felicida-
de! pegaram em mim, e aposentaram-me. 
com a terça parte das teclas no vão duma 
escada. Ali gosei meio ano de descanço, 
numa escuridão profunda e .silenciosa, ape-

nas perturbada de quando em quando pelo 
barulho dos ratos, que tinham feito dentro 
de miro uma colonia. 
«Mas ai! ao cabo de seis mezes chegou 

um ferro-velho, que me conduziu para uma 
baiuca miseravel, e me poz nas costas aro 
letreiro que dizia o seguinte: preço 7ti,)00, 

«Ali estive muito tempo, sem ninguem 

ousar tocar-me, protegido, defendido por 
aqueles bravos 7;500. Bom, dizia eu. vive-
rei em paz o resto dos roeu dias, neste si-

lencio concentrado, tão util na diplomacia e 
tão agradavel nos pianos. 
«Mas nisto apareceu um emprezario duma 

barraca de feira, que me alugou p(3r dois 
mezes, a quartinho por mez. 

(Conlinua/. 



C CA V A DO 

imortalidades, e propagandeaste entre a co-
lônia de rapazes da nossa classe (os médios) 
.o meu talento para a bonecageni — «o meu 
.extraordinário talento para a pintura»! 
No dia seguinte á mesma hora chamaste-

nre de parte e encostado a uma coluna cios 
claustros leste-me os teus primeiros versos 
--umas composições muito singelas, mas re-
passadas de lirismo, de certa unção simplis-
ta, de ritimo cadenciado e musical no estilo 
de Tomaz Ribeiro — o poeta das sonorida-
des. 
Que assunto escolheras tu para esses so-

netos e para essas quadras tão lindas que 
inda hoje as tenho fixadas na minha pobris-
sima memória? -- Talvez o Amor, o eterno 
tema. 
Porventura seriam já uns quadrosinhos Iris-

toricos ou uns esboços da mitologia grega?— 
Não me recordo ao certo. 
No fim do ano, escritos em bom papel de 

carta e numa caligrafia muito linda -- tu re-
. uniste todos os teus trabalhos — Era já um 
volume respeitavel, um ramalhete de aromá-
ticas flores do campo, cuja leitura foi feita 
numa tarde a um grupo de escolhidos, no 
recreio da cerca, de cima da muralha de 
Afonso Henriques, ás escondidas dos per-
feitos — sobretudo do padre Soares que de-
testava poetas. Lembras-te ? 

O destino separou-nos em 902. Tu con-
cluíste o teu curso e foste á Universidade 
doutorar-te. Dizem-me que o teu talento 
brilhou nos Estudos Superiores com desu-
sado realce. 

Isso -- era de esperar — ; o contrario é 
.que era motivo de espanto. 

Eu, ao contrário, vim para casa; segui de-
pois outro curso, irias não foi o de Belas-
Artes, que era afinal aquele para onde me 
chamava a minha estrela. E' bem certo: em 
Portugal torcem-se todas as vocações. 
Uma creatura que tem tendências para a 

engenharia, fazem dela um médico; outra 
que por sua perspicácia e rabulice daria um 
bom advogado, é obrigada a fazer-se padre 
ou engenheiro. Este que por seu religiosis-
mo daria uni excelente padre, foi feito co-
merciante; aquele que daria um bom maga-
refe, foi feito padre. Este mundo é assim. E 
não ha quem o endireite. Paciência. 

Pois eu, meu caro poeta, vim dar á aldeia; 
e não sei por que extranhas disposições do 
Destino, passei de lavrador a literato (nota 
que eu sublinho)-- ou por outra acumulei a 
minha profissão de lavrador com a de ama-
dor das Belas Letras. 
A minha descolorida prosa anda já espar-

sa por cerca de 2000 paginas, mas tenho a 
certeza que tu não terias coragem para ler 
20 (telas, sem cansares de entediado. Mes-
mo tu — o rouxinol dos álamos, havias de 
achar fastidiosa urna melopeia de mocho. 

No n.o 2 de 0 Cavado, semanário litera-
rio que o meu querido amigo H. Barreiros 
lançou á publicidade, vi uma composição tua 
O Trovador que li e reli com regosijado en-
tusiasmo e com estremado prazer espiritual. 

Foi essa poesia com que te dignaste hon-
rar o Cavado, a origem desta carta. Eu 
quero aqui frisar bem que te admiro profun-
damente; e porque fui eu talvez o primeiro 
estranho a quem leste os teus versos, quero 
dizer-te que desde as quadrasinhas singelas 
de 901, até este 916 em que publicaste o 
Trovador, ha um consideravel lapso ele tem-
po em que apenas logrei ler tres ou quatro 
composições tuas. Uma delas foi apreciada 
por mim em circunstancias bem singulares. 

Foi em 912. O Estado na sua magnânima 
liberalidade albergava-me gratuitamente no 
Presidio de S. Barnabé, em Braga, ( 1) e, no 
afan maternal de me não extenuar o espiri-
to, proibira-me a leitura ... Ora um dia, a 
embrulhar um par de chinelos que mandara 
.comprar, vinha um jornal com cuja leitura 
me regalei. E sabes? trazia uns versos teus 
que cheguei a decorar -- sins versos melo-
diosos com sonoridades argentinas que du-
rante muitos mêses preencheram o vácuo do 
meu desolado espirito. 
Tres rnêses depois ilibado de toda a culpa 

regressei á aldeia. Aqui onde um seculo 
de atraso mantem uma paz iniperturvável e 
.i vida passa com a serenidade dum regato 
por sobre godos -- nunca mais ouvi falar de 
ti, nem do teu estro poético — coisas que 
todos os espíritos cultivados conheciam. 
Mea culpa ... 
Vou ler-te, meu caro poeta, e então te 

direi as minhas impressões pessoais. 
1: por ter sido tão extenso resolvo fechar 

(.sta carta sem mais delongas. Mas antes 
consente que este teu fervoroso admirador 
te deseje mil felicidades e a mais invejavel 
saude. 

.Palmeira, 25. 1. 1916. 

J]anuel Boaventura. 

<No Presidio» por NI. 1oaventura ed. de 1913 

Rrrmindo Miranda 
-..= SOLICITADOR 

Rua D. Antonio Barroso= BARCELOS 

Descansar trabalhando. . . 

Quando Bossuet andava no colejio era 
tal a sua aplicação ao estudo que os con-
discipulos, servindo-se do apelido, o desi-
gnavam por Bossuetns aratus, o boi acos-
tumado ao arado. 

Mil. outros ezemplos de aplicação rio,, 
conserva a historia, podendo nos agora 
citar de inemoria M. de La Ilire, que de 
noite se levantava muitas vezes para veri-
ficar espei•imentalmeute pela observação 
se eram ezátas certas deduções e calculos 
a'stronornicos a que se entregava no leito. 
X unira distráção que este honrem admi-

tia era mudar de trabalho ; o unico ézer-
cicio material a que se fiava era o andar, e 
esse mesmo faia-o invariavelmente em 
dirécão ao Observatorio, á .Academia de 
Cieucias, a de Àl ricultura, ao Cole 
Real, onde era lente. 

Delacroix, referindo-se a este rabio, 
mas falando jenericamenUe diz: 

«Poucas pessoas podem compreender o 
gozo que esperimenta um solitario que o é 
volautariamente e que todos os dias reno-

va os motivos de deleite, parecendo que 
não deixa nunca de fazer a mesma coriza». 

M. de La ) tire teve a satisfarão de ver 

que riem a idade nem o trabalho poderam 
nunca alterar-lhe a boa disposição do cor-
po e cio espirito, sendo assim poupado ao 
enorme dissabor de atravessar unia longa 
velhice'. 

Não obstante haver falecido velhissimo, 
considerou-se como ancião apenas um mez: 
foi o tempo, em que não ponde, trabalhar 
nem frequentar as suas aulas. 
0 espirito,, esse, foi provavelmente sem-

pre jovem. 

Luiz- Leitão. 

esse 

CRITICA MWM 

Falha o assunto, e, por muito mal que 
se queira dizer, é se forçado a dizer hem. 

Começaram os trabalhos para a ilumina 
ção electrica que teem feito andaé de na-
riz no ir e boca aberta tolo o bicho má 
lingua, e teem dado assunto ' para louvores 
á,coriaissão amararia, nos centros do solo, 
da sueca e do trinta e uni, visto o jogo 

estar proibido. 
1 carestia dos géneros fez já andar ern 

S. Bento da Varzea, o diabo á solta. Fe-
lizmente, corno se tratava de subsistencias, 

saciou-se-lhe a fome com ameixas e peixe 
espada e tudo serenou, não deixando 
apesar d'isso, de fazer com que os açam-
barcadoris do milito dessem terra para 
feijões. 
0 amor pela arte, pela tradição e pela 

estetica, levou os tripeú•o:, da invicta a 
pensarem em reduzir a cascalho,, por meio 
do martelão, a estatua que encima os seus 
paços municipais, afim de macadamisar i 
nova avenida que projectam fazer. Aqui, 
pensa-se de fornia muito diversa quanto á 
arte granitica. Não ha muito tempo que 
cm cortejo civico foi conduzido ao jardim 
publico e ali exposto á veneração tios ar-
tistas do pico e alo cinzel, um tosco e dis-
foriue esteio. Sob este ponto de vista 
passamos a perna aos portuenses. 
Tm Lisboa projecta-se contribuir os ga-

tos para alivio das gatas e desaparecimen-
to do deficit. Elis uma medida de largo 
alcance que em Barcelos podia ser posta 
em pratica. Quando não desse multo, 

pelo menos, pelo menos, daria para o alar. 
gamento de via reduzida, da avenida da 
estacão. 

Os presos da nossa cadeia resolveram 
pòr-se ao fresco, visto abafarem de calr1r 
((entro das muralhas ein que se achavam 
encerrados. Na saía beberam a aguar-
dente dos soldados da guarda e roubaram 
o relogio ao cabo. 

Como castigarão as autoridades militares 
e civis os pobres dos soldados e os ma-
landros rapinantes? 

Se me dão licerica, cri alvitro castigo 
para todos. 
Metam na cadeia os soldados e ponham 

de guarda nestas noites de neve, os lara-

p os t'uç;itivou. 

Antonio Cardoso. 

BIBLIOGRAFIA 

Do ilustre publicista sr. Luiz Leitão, rece-
bemos uni interessante volume: "Cem gran-
des virtudes em Cem pequenos capilulos,,. 
Pela rapida leitura que desse livro fize-

mos, deixou-nos êle a agradabilissima im-' 
pressão de que o seu autor o dotou com os 
magnificos frutos da sua robusta pena, não 
deixando em nenhum dos seus capítulos de 
respirar a sua grande erudição. 

Luiz Leitão, cuja capacidade literaria, é 
sobejamente conhecida, mostra nêste seu 
precioso livro o seu incontestavel mereci-
mento e o seu profundo saber de filosofo 
deligente e de investigador 'consciencioso 
O seu livro é duma moralidade e utilidade 

manifesta. 
---Foi-nos oferecido pelo nosso distinto 

colaborador Manuel Boaventura, com urna 
generosa dedicatoria; que em extrewo nos 
penhora, o seu livro «No Presidio». 
—Da ilustre escritôra D. Maria Pacheco 

Leitão, recebemos tambem dois livros: « Es-
timulos» e « Um Evangelisadôr da Bondade 
e da Beleza». 
—Tambeni da Casa Editora Belein & 

Comp.a, recebemos o l.o tomo (tos "Milhões 
do Criminoso„ um dos mais interessantes 
romances de X. Montépín. 
Desde já aqui consignarmos os nossos sin-

ceros agradecimentos pela gentileza das 
ofertas, e, oportunamente, faremos dessas 
obras as devidas apreciações criticas. 

Dicionario de Geogra[ia Uniurd 
Por uma sociêdade de homens de ciencia, 

seb a direcção de Tito Augusto de Carvalho. 
Composto segundo os trabalhos geografi-

cos mais modernos dos melhores autores 
portuguezes, brasileiros, francezes, inglezes 
e alemães, e de acordo com as ultimas pu-
blicações geograficas e estatísticas dos dife-
rentes paizes, compreendendo todos os es-
clarecimentos e informações relativas ao 
comercio, ás artes e industrias. 
Preço da obra (4 vol) brochados, 20,00; 

solidamente encadernados em percalina, corri 
lombada de chagrin, 24$00. 

A' venda em todas as livrarias e no « Cen-
tro de Novidades» e na Casa «A Editora 
Limitada», Largo (to Conde Barão, 50 ---
Lisboa. 

A Rnssia YerMIla 
Por ,iohn Foster Frazer, tradução do bri-

lhante escritor Marcelino de Mesquita. 
Nesta obra, de indiscutível valor, conden-

sou o seu autor todo o viver do povo russo. 
Desde o Czar ao mais infinio camponez do 

Caucaso, desde o gabinete (te trabalho do 
burocrata até ao revojucionario que, na rua, 
se bate ferozmente contra o regimen absolu-
to, tudo se acha magnificamente escrito, nas 
preciosas folhas deste sensacional volume. 
Preço em brochura, Iy00; encadernado, 

1S30. 
A' venda em todas as livrarias e no « Cen-

tro de Novidades» e na Casa «A Editora 
Limitada,» Largo do Conde Barão, 50 — 
Lisboa. 
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Noticíario 
14orat grravissima 
Ao longe desenha-se com todas as cara-

cteristicas terríveis a perspectiva sombria e 
terrificante da rniseria. 
De quando em quando passa um vento 

triste que sopra horrores, que traz lufadas 
de pobresa. 
A agitação, o mal estar, o sofrimento, a 

fome, enfim, avisinha-se de nós com rapidez 
tão vertii?inosa que ao rebentar a borrasca 
tenso, a convicção que ninguem a dominará 
tão depressa, que evite a sua ação violentis-
sima de efeitos horrivelmente arripiadores. 
As subsistencias aumentando dia a dia de 

um modo intoleravel e sem motivos que ple-
namente justifiquem semelhante atitude, tor-
nam quasi im )ossivel a vida a muitíssima 
gente. 
Sendo inumeras as dificuldades e as des-

pesas, os ,+anhos são os mesmos para quasi 
todos, excepto para os assambarcadores e 
exploradores da rniseria publica. 

Os -)cn•,ros de primeira necessidade che-
garam a um Lel grau de elevação de preço 
que se torna dificílimo fazer-se-lhe frente. 

E, neste contimio encarecer das subsís-
tencias com que ambiciosos pretendem enri-
quecer, se é que não estão alguns ricos já, 
reacender- se-ha a agitação que se apossou 
duma •,rande parte (Ia naçúo, dando-se no 
resto do paiz a repercussão desses tristes e 
deploraveis acontecimentos, onde houveram 
assaltos, ferimentos e niories. 
No nosso meio ha forre, ha :gente que Iu-

cta angustiosamente com a miséria. 
E apesar (te estarmos ainda no principio, 

o que e certo, é(que não podemos esconder o 
presentimento ele qu-_• coisas iravi•simas es-
tão pawi suceder. 

Entre nós parece que ninguém quer vêr, 
ninguem examina detida e demoradamente 
que a fome campeia com desespero e que 
pôde muito bem ser aqui iniciado uni movi-
mento de protesto legitimo contra um tal es-
tado (te coisas. 
O sinal de alarme foi já anunciado pelos 

sucessos de S. Bento da Varzea. 
Mas apesar disso, a despeito dessa mani-

festação de protesto sem efeitos de maior, 
não se satisfez ao publico, não lhes foi dada 
uma explicação que remediasse as exigencias 
das populações na espectativa da fome. 
De nada se trata; nada se regula em bene-

ficio dos desprotegidos da fortuna, nem tão 
pouco se procura ao menos providenciar no 
sentido de chamar á ordem os exploradores, 
obrigando-os a pôr um basta no preço dos 
gereros de primeira necessidade, sob pena 
de os ar)andonar á revindicta popular. 
Ainda agora por exemplo sobre o momen-

toso caso do milho se firmou um contracto 
ou compromisso entre negociantes e a ãu-
ctoridade administrativa que nada resolve. 
W preciso notar que nas considerações 

que vamos aduzir, não nos movem ánimo-
sidades pessoais nem antagonismos politi-
cos. 
Somos até acerrimos defensores do prin-

cipio da auctoridade, nutrindo por ela um 
culto quasi religioso, pois a consideramos a 
pedra basilar de qualquer sistema político. 
E tanto assim que, no assunto de que vi-

mos tratando, somente para ela apelamos na 
intenção de que nos ouça e alguma coisa fa-
ça em beneficio desta horripilante carestia 
de vida. 
De passajem, seja-nos consentido tambem 

afirmar que aqui trataremos todos os assun-
tos com a maxima correcção e lealdade, por-
que tendo pela imprensa um respeito abso-
luto, entendemos que ela se deve impôr pela 
delicadesa do ataque e pela sinceridade (ta 
argumentação. 
Passando, novamente, porém ao assunto 

do contrato ou compromisso tomado entre 
a autoridade e os negociantes, a esse doca-
mento não podemos reconhecer valor juridi-
co, a não ser que leis especiais do nosso 
desconhecimento regulem o caso, atribuindo 
á autoridade administrativa o direito de fir-
mar contratos daquela natureza. 
Onde por conseguinte a base duma ação 

judicial no caso de exigencia de futuras res-
ponsabilidades ? 
Mas mesmo pondo de parte este ponto da 

questão, outros mais vulneraveis se nos 
apresentam que de sobra justificam as nos-
sas alegações. 

Vejamos : 

O documento a que nos referimos estabe-
lece no seu n.o l.o a condição dos negocian-
tes armazenar 50 o/o das compras efectua-
das, que ficam á ordem do administrador, 
tudo sob sua fiscalisação e dos seus agentes, 
segundo se estipula no n.o 2.0. 
Porém, como efectuar tal fiscalisação? 
E' impossível. Poder-se-hia admitir a sua 

realisação á quinta feira, mas fóra desse dia 
ninguem nos convence que tal se pode exe-
cutar. 
Além disso os negociantes, segando o n.o 

4 do contracto, podem comprar livremente 
tanto no mercado conto fóra dele grralgner 
quantidade de milho. 
Como fiscalisar neste caso as suas com-

pras, afim de se poder deduzir a percenta-
gem a depositar? 

Impossível. 
Toda a gente sabe que os negociantes 

podem muito bem comprar o milho em fre-
guesias proximas a estações do caminho de 
ferro, como aconteceu em S. Bento, e man. 
da-lo ali para despachar, sem que de tal a 
autoridade que firmou o contrato venha a 
ter conhecimento. 

Depois, pelo n.o 2.o do contracto verifica-
se que os negociantes se obrigaram a apre-
sentar á autoridade administrativa urna de-
claração da quantidade de milho existente 
nos seus armazens, á data do contracto mas 
sem a sujeição ao desconto dos 50 o;o. 
E porque motivo tal concessão, se a crise 

não é de agora, mas vem já de longe? 
Temos ainda que, pelas penalidades im-

postas no n.o 5.o do contracto e segundo a 
sua parte final, quando o negociante dispo-
nha de mais de metade do milho que com-
prar .cens auctorisação escrita do admi-
nistrador do concelho, ser-lhe-ha apreen-
dida lambem sem drreilo a qualgner inde-
minisaç•ào, quantidade de milho egual ci 
que se verificar em falta ou, se a éai.sten-
cia 1'ôr menor, o que lhe seja encontrado. 
Então se todos os negociantes se combi. 

narem, por urna necessidade comercial e 
vendessem todo ou grande parte do miho 
em deposito, sem que nos seus armazem 
exista milho para seu comercio, quem cura 
das dificuldades duma povoação inteira, 
assim momentaneamente suscitadas? 
Quem? Quem, se os negociantes não lhes 

sendo encontrada existencia (te milho pro-
prio para solver o desfalque dado, não tein 
obrigação pelo contracto, de indeminisar o 
publico ou a autoridade? 

A's vezes lemos dernoradaniente todas as 
condições (to contracto a ver se ali descobri-
mos, uni pouco que seja de interesse pelo 
publico cheio de fome, mas, confessamos 
que é em vão. 
O que é certo é que as coisas não (levem 

ficar no pé em que estão. 
Oihe-se riais pelo povo. 
Cuide-se com carinho dos precisados, pois 

a fome é má conselheira e h& casos em que 
não reconhece ninguem, naan admite obser-
vações. 

r 



0 CAVADO 

Orfeon do Porto 

Os bareelenses vão gosar o prazer de, no 
proximo domingo, 13 do corrente, tio nosso 
teatro Gil Vicente, ouvir as belas compo-
sições que vem r.xeeutar o Orl'eori do 
Porto. 

13arcélos que te,n verdadeiros apaixona-
dos, não só pela irlusica, vomo pela arte 

cénica deve cair em peso na nossa casa 
de espectaculos para ouvir o referido Or-
feon, que é composto de autenticos artis-
tas, e que é considerado como um dos 
melhores grupos, desse do nosso 

paiz. 
O espectaculo constará de sublimes tre-

chos de musica, executados pelo referido 
Orfeon e de uma parte dramatica posta 
em céna por apreciaveis artistas amadores. 

Uh 

Notas da um 
Aniversarios rurtalieios: 

Passam : 

Hoje, os srs.: dr. José da Silva Monteiro, 
dr. Porfirio Antonio da Silva e Avelino Ai-
res Duarte. 
--No dia 8, o sr. Antonio Augusto d'Al-

meida Azevedo. 
- No dia J, a ex'ma sr.a D. Paulina cia 

Costa Maciel Vieira de Castro. 
—No dia 11, o sr. Joaquim Antonio Pe-

reira. 
—No dia 12, a ex.ma sr.a D. Maria José 

Alvares Pereira e Lima. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. dr. José Gomes de Ma-
tos Graça, Manuel Cardoso d'Albuquerque, 
dr. Gonçalo José d'Araujo e dr. Luiz Costa. 
—Em Braga: os srs, dr. José Barbosa 

Marques dos Reis Maia, Domingos José de 
Miranda, Armindo Miranda, Manuel Cindi-
do da Silva Correia, Avelino Azevedo Duar-
te, Domingos de Figueiredo e Arnaldo Tor-
res] 
Em Guimarães: os srs. drs. Pedro Vicente 

de Morais Campilho e José Julio Vieira 
Ramos. 
--Na Povoa de Varzim: o sr. Luiz Gomes 

de Matos Graça e ex.ma esposa. 
—Em Barcelos: os srs. Delfim Fernandes 

Vinagre, Miguel d'Abreu, Manuel Teixeira, 
José d'Azevedo Moiiezes, Anibal Duarte 
Azevedo, José Pires Lavado, Antoniu Albino 
Marques d'Azevedo, dr. Miguel Monteiro e 
Francisco Monteiro. 

Enfermos: 

Teem estado os srs. Domingos Guimarães 
Esteves, Joaquim Lopes Fernandes Vinagre, 
Manuel Pereira da Quinta e Manuel Vieira 
Azevedo. 

ANUNCIOS 

Baco dc Barcelos 
SOCIEDADL ANONIMA DE RESPON-

SABILIDADE LIwCADA 

Por ordens do l•,x.""' vice-
presidente da asselulWa ge-
1'al, são convidados os Si-S. 

acionistas (to Banco de B<u•-
celos a reunir em a,sserrtbli -,• 
geral ordinai-la. no dia, 14- file 
Fevereiro proximo, pelas 1'1 
horas da inanhã, lia casa do 
13anc.0, para, os fins designa-
dos no ai-t.' 37 e (1Os 
estatutos. 

Barcelos, ?8 de Janeiro de 
1(.116. 

O secretario da assemblêa geral, 

e.4ugusto Candido Lopes Vieira. 

ANUNCIO 
l.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Ti,ibunal da Il.elação 
do Porto e cartono (lo escri-
vão Eduardo da Cruz Per(•r-
ra, sito á rua de Santa. 
Catarina, ri.' 781, a, roquen-
Inent.O de a, sarita, rasa, da 
Mis(,rie,ordia de k'ila. Nova de 

Fauialicão, correm (,ditos de 
30 dias,, a, contar (l a, .,). ibli-
caçao do ilttltllo anuncio no 

1)iario do GOvel'tio, a, citai' 

José (I'Ai'au,jo Carvalho, João 
d'Ai-anjo Carvalho e Adelino 
d'Araujo Carvalho, tolos sol-
teims, inalol'es, da ll"eguesia 
de Viatodos, desta comarca 
de 13ai célos e actualmente 
ausentes ern ¡)arte incérta 
na 11.é1publica dos Estados 
•.ilni(los do Brazil, para lio 
proso de dez dias. iin(lo o 
(tos éditos, virem ou rnan-
dareiil seus, bastantes pl'o-
cura.dores a.o Tribunal da 
Belaç.to do Poi'lo e carforio 
do esei-l\,,lo aclina lu(hcado, 

afila de ou con-
lestavelu, giieva,,n.lo. os arti-
(- os de Ilabilitaç(to dez.tlizidos 
pela, aci!ii•t in(li-
cada, atiro de sêrern julgados 
habilitados coltlo hirdeiros 
de seu láleci(lo pai Mar-mel 
(I'Aranjo C,,irvallro e a.ssitn 
podéreln 1';izt,r p.oseguir 
Seus [(' ralos a. apeklção eive]. 
intel'posta n(''sta, (ol11arca. de 
Bar'célos, per(► Banco (lo, 

Bar-coai sua w,esta 

vila e oulro, corll,ra. Mauti('1 
d'A .anjo Cia.i'valho, mulher i' 
outros: sob ,)alta de o filai) 
1aZ✓éudo, S(O, r o processo 
Sl'lls t•'I'111OS Í! I'('V('ha. 

Baru tos, •, de f(,vereirO d• 
,191 G. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Alonteir-n 

O Escrivão ajudante, 

Ili,lio L,)pe,;. 

ANUNCIO 
2.8 PUBLICAÇÃO 

Pelo .Juizo de, 1)ireit0 (, car-
I(11'lo do do segu11-

do oficio abaixo assiriado, 
pende seus ferinos urna ac-
ção civel pelo processo Ge-
ral do 1)ecreto nurnero Ires 
de, vinte (, nove de Maio de 
nril novecentos e sete, em 
que é ãuctora Ana da Cos-
ta, solteil',t, de maior idade, 
I)ropr'i&xtia, (ta fí'egiiezia de 
S. Ilornão ( Ia Ucha, e Teus 
— Joaqui11 Pereira. de, Ma-
cedo e ulnlher Laitriii(la de 
Barros Ana Soa-
res (te Macedo, e ] parido 
Manoel \ogneira Coelho, Fe-
licidade Per'eu.,a, d(• _ MLacedo 
e niai-ido José da Hocba 
Juriior, Manoel  Pereli,a do 
Macedo e imilher Alb(Alina 
(La Silva. 13raga, Jos(1 Penei-
ra, d(, Macedo, solt.ciro, alai-
ot'. helisiniva Pereira de Ma-
c(-"(lo. solfein , menor pubene, 
Joi-onimw) Pereira de Mace-
do, SO•t('ll'(►, II1x1101' pllb('t'e, c, , 

o tutor destes, aquele- José 
Pereira de Macedo, todos da 
tolos da nlesrna freguesia 
(te S. Romão da Ucha. Na 
niesma acção alega a au-
etora chie os seus são obri-
gados a. pagar o foro de 
cnlcoenta e, seis litros qua . 
tro centos e sesseirta, e tres 
mililitros ou frei vazas (., 
um quarto (le pão meado, 
alvo e centeio, e um quar-
to de galinha, corno c.onsor°-
tes e •)ossuidores do pre-
(,tio « Bonça do Rio de Ci-
111(1», na r.rle,Sma, fl-eguesla, 
para ela auctora como ca-
becel pr'eeiicher a pensão to-
tal a Confiaria da, Senbora, 
d(7 t-tosa,i'lo erecta, na. Cida-

de (te Braga. Oue todos sãO 
cbi'Igados à. niesl"na, pensão, 

corpo r'el)resentailtes de Joa-
quim Antonio da Silva Ma-
cedo e r11ultier, pai e sogro 
(feles Teus, e que ( lovem des-
-I(, o S. :N1i( de mil nove- 
centos e nove até 1111] nove 
centos e, quatol'ze inclusiV(,1 

e (ruamo • pensão (le rnil 
nov(,cenloS e glnn7.e, sóffi()-

te a cargo ( lOS 1'P,l.1S JOa-glllrrl 
Pereira (te Macedo e lutilher, 
por à morte (]aqueles Joa-
(Iuiiii Antonio de Macedo, 
herdarem o mesmo I►redio. 
sujeito ao referido onus e o 
possuirerp desde a, morte do 
referldo JoaqunTl Antonio da 
Silva :Macedo, e em conclu-
são que assi11l sejatu julga-
(tos habilitados e con(lena-
dos 110 pagaulerlto (10 rel'c-
rido opus e juros legais da 
rnGra desde o vencilrlento. 

C',ot'rem. pol-ta.rito, éditos 
de trinta; dias; contados 
desde a. Segunda. publicação 

deste anuncio no Uia11i0 do 
Governo, a citar, o reu Fe-
lisp.iino Pereira. de •la.ce(tO, 
Solfeil'O, uieii« pubel'e e au-

seute em pai-te nos 
t,'.stados Unidos do Brazil, 
para fala.. à acção conjun-
tarneril'e colei o seu tutor' 
.los( Pereira de Macedo, 
lnil_)ugnalldo-a (.querendo. 110 
proso i-te dez dias, que se 
coutarão desde o ultimo dia 
dos éditos, chie igitaltilente 
correm (lesde a segunda 
1,)ublicação deste no N{wio 
(to Governo, sob pena de 
ser condenado de preceito à 
revelia. como se cc)uclue na 
nlesrna acção). 

Barcelos, 8 de janeiro de 
11)16. 

Verifiquei. 

O ,juiz de Direito, 

AINteir-o1. 
O Escrivão, 

-chio(! Gw,íoso e Sili•a 

Aíznemat&eão 
2. PRAÇA 

2.a PUBLICAÇÃO 

No dia 20 do proximo 
mêz de fevereiro, por 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judiciario desta comarca 
de Barcelos em virtude do 
rEquerido e ordenado no 
processo de "Execução de 
sentença„ promovido por 
Antonio -Manoel de Carva-
lho, vzuvo, proprietario, da 
cidade de Braga, como ces-
sionarw de Feliciano Án-
tonio Lopes e mulher AIa-
ria Tereza, Lopes Martins, 
proprietarios, da freguezia 
de Encourados, desta, co--
marca, contra o executado 
Antonio Joaquim 
ri—gues, Rodsolteiro, ma..ior, pro-

1)rietario, da mesma ire-
de  Enco►,crudos, mas, 

ausente nos Fstados Uni-
dos do Brazil,---se tem de 
proceder á arrematação da 
propriedade adiante desi-
gnud(t,, pertencente ao dito 
executado, e que será en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer sobre o valor da 
sisa avaliação e porque 
entra em fraca: 

"Bouça da Costa„ Lam-
bem conhecida por Rouça 
da Costa e Giestal ou Leira 
do Penedo da Giesta, de 
mato e pinheiros, corri dôze 
balcões de terra lavradia, 
com ramadas, situada no 
luyar das Foniainhas, da 

' .predita, f7-eguezia de •En-
courados, foreira á Gamara 
1J1 unicipal (leste concelho,, 
com oitenta ecinco centavos 
e laudernio da quarentena 
propriedad4e que entra ene 
praça, com o respectivo 
abatimento do foro e lau-
denzzo, na quantia de Tre-
zentos e setent,( e Ires escu-
dos e qu,, renta e dois e meio 
centavos-373•42,5-

Pelo presente anuncio 
são citados para a praça 
todos e qu,lisquer credores 
incertos, Afim de deduzirem, 
querendo, os seus direitos. 

-9f arcelos, 28 de J(tneiro 
dp 1.910. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

•llnrüeiro 

O Escrivão, 

Julio AI•liÁ,s .ía Rocha ]anil. 
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Papelaria e objectos de escritorio 

r1;1peis e ellvelopes de t,)d;3s as ( jllalid;lcl(_•••. 
S )i-tido co11ye1Lo e111 todOS os 

) 
L].AlOs • 111 % ri11wc) e 1'IsctlUos. 

Livraria 

Pon•;inces, contos, liter<itur;), etc. 
(•)r;ls soi)re i'('ll ;l,'IO 2ii•te, p11'Ispl'tl(1e11('1r1, 

etc. 
Iicvistas e .j(- )Alais ilE.lstl:.lda)s. 
•• ssilrltur 1 pei•r11i11)ente cie 
1,1 ros 

Tabacaria 

•I7.lrJ<1coS 1li:lcloil<ll e 0sl r;il'l•r••ll'Os. 

I3oquilh<•.s, ci ; lrrOir;1•,, I•nls; ts, et(•. 
Is(tllelrOs e pedais pa,l•n Os 1110`•rllOs. 

Preços sem, competencia. 

Perfumarias 

S<J)O11ete ,• d(' ;1S (jw11íd;)(1(_'s, pe)'.(1l11es,A, 

IUIS(Li;" , 1J:Istt1 (-1(',1ì(1.l'1(S;l 1'sl;l,\tl.` pellies, es- 

1-)i'11 i( -)s el( •1. 

I ti 

Postais ilustrados 

•eltll)r(' t1ti u ltl lll;ls 11O\ ldad. •, (' 11) to(1O- ( 

11el•us. 

1^•11)1111• pnra jwc : t:-,is. Cf0[1,Ws. 

Tipografia e encadernação 

TO IO• Os t1-;1 1):I 
dO visit;l. e de IlitO, rOtlll(,s, ''; l( tllrnt., env(Ao-

•! j)es, re(•.,h(,•;, i'el,,t(n•iOs, ;lnlrn(•,iO•. et(•.: 
n lnipre•s(x's a 1'0l'•'•'. 

Iit111I'e••o5 p;irll, o,., -i-s. 

)s 

r ao 

de Diwiti), I'rof••ssoi cs, .1nni;ls, Cun!•rat irls 
ol(°. 

I','il(';l(•('.I'llt•(.i)eS, p•jt.ils, L'i!1'til/,('..'•, et('. 

Artig os diversos 
LOtclia. 

Cnr(i;ls pà1.' )- instrulnclltO•. 
(" <I KnS (1O JOLÓ11•. 
(,;1I'llUl)O•; (le I•O11'il('hll. 

Generes especia'.s de alimentação 

011.1, e 

e (, lltr;ls, rehll(•;ido-, 
V111ho sela ; I.IcOOl. 
i1-•nn ,, ! 11111 ; 1'•ll` 

PECAM: 0 JORNAL-RECLAMO., DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. 

1',Il•i nh;i •esllr, 
et(--

Sempre novidades. 

LIANC 

Companhia de Seguros •und&da em 1891 

Capital social RS. 300:0004000 
Capital realisado e fundo de reserva Vis. 105:000,000 

I•;i••tu<i se•iu•(-)s corltr;+, iricell(li•) ern pl'ediOs, 111o1)ili;(s, 
11lOutos, 

AG1';ACIa EM 

CASA CO•FI•' •A Camisaria - Gra•ataria - Perfa•arias 
h11a I). Ai-it(;11io à vlei;1• 

ADE1RE_ E lComi)anWa de Seguros Atiantica 
2E — Largo dos LOM, 92 - 1.° 

rO KTO 
Sr,,•lu•Os t-er1•est,l•es, 1nal•itimos e •ti•ricOl:tis. 

I1ost;l;ls, gii-obra de \idr,;s, 

Seguros de guerra 

Correspondente em MRCELOS 

JOÃO DE SOUS A 
(estahelBimefito do fazendas do lá, seda e algodão, Na D Antonio Da;roso, 13-15) 

NOVO ESTA BELECI MENTO COMERCIAL 

opaco 

DE 

Costa • V a s c o H c o 1 a s. 
Rua 0. Antonio Barroso 

(xl•;.1ndr, <;nhtirll'ntO rO : lrti••,s p•lru senhoril. 
Veludos 111 1e:.es e ii;(cioliais, sedas de (•(,)1• e pre-

i;is 1<.1v 1;1(las p;11•,i vestid(:)s (•, hlu••as. 
('bailes dc 1111i11i;). hspal lillu)s. A<<lsril! l+) 
Fbil-w,las, chlttl , ('• );11111CS, t'.;1.('h('11(?s Alio; 111 I);1-

n 

o•1•ao 
sano 

Rua Bariona de Freitas 

T(;sr•l' '1ldidr, 5u1•ti(];) (le tl;ll elns ultir.ir)n:)is (• 
z:is, 1,U(,O I);il.a (1(', hO11!('lll. 

C;IS':Inll"•iti de (' OI•, ( ha:•i,;ì111•, I)1(1Oti•liotii l; `; le-

v. iotOs. 

hretildOs. 

MIUDEZAS MIUDEZAS 

Camisaria m ■ ra iï ataria - Cha píEvus - Guarda sois ois 
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